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A Academia portuguesa. Uma história 
de, não tarda muito, 50 anos. Nesse 

meio século muita coisa mudou. Defendemos 
neste artigo que algo mais precisa mudar.

-
-
-

-
de de as universidades atribuírem o título de 
agregado. Dois anos mais tarde, o Decreto-Lei 

uma intensa reforma legislativa que assomou 
-

saram a ter um diploma próprio (Decreto-Lei 
nº 239/2007). Nesse trajeto, o título de agrega-
do passou a garantir uma 

-
ria nas carreiras docen-
tes do ensino superior; a 
partir de 1981 no caso do 
subsistema politécnico e 
a partir de 1987 no caso 
do subsistema universi-

-
cou congelada a partir de 
2011. A persistência do 
SNESup, no plano jurídico 
e no plano político, voltou 
a garantir, com a aprova-

O Decreto-Lei nº 239/2007, que regula 

-
-

ritariamente externos e um sistema de vota-
-
-
-

dar. Pelo que se coloca, desde já, a pergunta: 

-

-
fessor catedrático. A verdade é que, dada a 
estrutura piramidal das carreiras, e a parca 
abertura de concursos para as categorias de 

-
sou a ser progressivamente encarada como 

remuneratória.
Sabendo-se que as universidades conti-

legal de garantir que 50% do seu corpo do-
cente se inclua nas duas categorias de topo 
da carreira (catedrático e associado) e que re-

-

mais óbvia e imediata ao dispor de uma mul-
tidão de professores au-
xiliares altamente quali-

-
ra altamente competiti-

-
dos na base da carreira 
(auxiliar). Não é por isso 

-
mero crescente de pro-
fessores auxiliares pos-
sua o título de agregado.

Salvaguardar o ethos 
-

-a refratária a uma lógica de instrumenta-
-
-

bres da carreira, passa necessariamente pela 
-

no contexto atual, é também preciso assegu-

acomodar a natural tendência para o aumen-
to da procura do título. E é neste aspeto que 

difícil garantir o preceito legal que obriga a 

-

-
so envolvimento dos professores catedráticos 

Provas de Agregação

PAULO PEIXOTO
Universidade 
de Coimbra

As instituições não 
têm orçamento para 

mobilizar catedráticos 
estrangeiros e a 
disponibilidade 
dos catedráticos 

aposentados é exígua.
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-
cos (em larga maioria judicialmente contesta-

-
-

bilidade dos catedráticos aposentados é exí-
-
-

de duas horas cada, separadas por um inter-
valo mínimo de vinte e duas e um máximo de 

as provas não puderem ocorrer na data mar-
cada, marcar uma nova data que assegure a 

dois dias da prova, não sendo impossível, adia 
incomensuravelmente o processo.

Pelo que, algumas medidas procedimen-
tais, com a consequente necessidade de acon-

-
-

mente desadaptado. Desde logo, abrir a pos-
-

marginal quando defendo que submeter 

de uma prova concentrada numa manhã e 
numa tarde, ou numa tarde e na manhã se-
guinte (sem a obrigatoriedade de terem de-
corrido no mínimo vinte e duas horas), nos 
dias que correm, e nas exigências que eles 

muitas que povoam atualmente o meio aca-
démico. Por outro lado, acredito ser vantajo-

-

a oportunidade de se chegar a catedrático e 
a competitividade que enquadra essa opor-
tunidade, que, frequentemente, deixa de fora 

-
nado, não seria despiciendo admitir que um 

um professor associado com título de agrega-
do há pelo menos cinco anos (designadamen-
te quando o candidato agregado for um pro-
fessor auxiliar).
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